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RESUMO: Em 1904 a cidade estadunidense de Saint Louis sediou a terceira ediça o dos Jogos 

Olí mpicos da Era Moderna. A competiça o integrou o programa da Exposiça o Universal, um 

dos maiores eventos internacionais da e poca e que celebrava, com um ano de atraso, o cen-

tena rio da compra do territo rio da Louisiana pelo governo dos Estados Unidos. Os Jogos 

ocorreram entre julho e novembro, sendo marcados pela bagunça na organizaça o dos even-

tos esportivos e irritando Pierre de Coubertin, enta o presidente do Comite  Olí mpico Inter-

nacional. Semanas antes das disputas olí mpicas terem iní cio, ocorreram os controversos 

“Dias Antropolo gicos”, uma espe cie de disputa esportiva envolvendo membros de popula-

ço es origina rias de va rias partes do mundo. O torneio, que mesclava modalidades olí mpicas 

com outras atividades, buscava comprovar a supremacia racial e intelectual do homem 

branco frente a  outras etnias, demonstrando como o esporte foi um espaço relevante de 

manifestaça o do pensamento colonialista e refletiu os efeitos sociais da e poca. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jogos Olí mpicos; Colonialismo; Saint Louis-1904; Dias Antropolo gicos; 

Comite  Olí mpico Internacional. 

 

ABSTRACT: In 1904, the American city of Saint Louis hosted the third edition of the Modern 

Olympic Games. The competition was part of the Universal Exposition program, one of the 

biggest international events of the time and which celebrated, one year late, the centenary 

of the purchase of the Louisiana territory by the United States government. The Games 

took place between July and November and were marked by chaos in the organization of 

sporting events and angered Pierre de Coubertin, then president of the International 

Olympic Committee. Weeks before the Olympic competitions began, the controversial “An-

thropological Days” took place. A type of sporting dispute involving members of popula-

tions originate from various parts of the world. The tournament, which mixed Olympic 

modalities with other activities, sought to prove the racial and intellectual supremacy of 

white men over other ethnicities, demonstrating how sport was a relevant space for the 

manifestation of colonialist thought and reflected the social effects of the time. 

 

KEYWORDS: Olympic Games; Colonialism; Saint Louis-1904; Anthropology Days; Interna-

tional Olympic Committee. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 1904 a cidade de Saint Louis, nos Estados Unidos, sediou a terceira ediça o dos 

Jogos Olí mpicos de Vera o da Era Moderna. O evento entrou para a histo ria olí mpica 

na o apenas por ter sido o primeiro a ser disputado fora da Europa, mas tambe m pela 

realizaça o dos controversos “Dias Antropolo gicos” a poucas semanas do iní cio das 

atividades olí mpicas. A competiça o, se e  que podemos defini-la desta forma, fez 

parte da programaça o da Exposiça o Universal de Saint Louis e reuniu populaço es 

origina rias de diversas partes do mundo para demostrarem suas habilidades espor-

tivas. Este festival alternativo ainda mostrou ao mundo como o colonialismo vigente 

na e poca se refletia no esporte e no Movimento Olí mpico. 

Pore m, antes de adentrar neste assunto e  preciso contextualizar o momento 

histo rico de quando estes Jogos Olí mpicos foram disputados. No iní cio do se culo XX o 

mundo era controlado pelos Impe rios europeus que “dominavam formalmente 

grande parte da superfí cie da Terra”, ale m de exercer “controle informal no restante 

do globo empregando seu poder econo mico, financeiro e tecnolo gico”.1 Ale m do vasto 

poder econo mico e da enorme a rea geogra fica sob seus domí nios, estes impe rios di-

fundiam a mentalidade da superioridade racial, se considerando naço es civilizadas em 

oposiça o aos ba rbaros e que tinham a missa o de “civilizar os brutos”.2 Este discurso 

civilizato rio foi um dos pilares do colonialismo que vigorava no perí odo. 

Como o esporte nunca esta  alheio aos acontecimentos da sociedade, o com-

portamento colonial tambe m pode ser observado dentro do Movimento Olí mpico 

desde a estrutura de poder do Comite  Olí mpico Internacional (COI), conduzido pela 

aristocracia europeia,3 ate  nas delegaço es enviadas para as primeiras ediço es olí m-

picas, com alguns membros dessas equipes sendo compostas por integrantes da re-

aleza e elite de seus respectivos paí ses.4 A ediça o de 1904 foi pole mica na o apenas 

 
1 MACMILLAN. A Primeira Guerra Mundial... que acabaria com as guerras, p. 16. 
2 FERREIRA JÚNIOR. Colonisation Sportive: o laboratório da “simbiose” racismo e esporte moderno, p. 75. 
3 GIGLIO; RUBIO. A hegemonia europeia no Comitê Olímpico Internacional, p. 291. 
4 Entre alguns nomes desta aristocracia, destaca-se o Rei Olavo V da Noruega, campeão olímpico 
na vela nos Jogos de Amsterdã-1928; o príncipe da Prússia Frederico Karl, medalhista de bronze no 
hipismo nos Jogos de Estocolmo-1912 e a americana Abbie Pratt, que futuramente viria a se tornar 
a princesa da Sérvia Daria Karageorgevich e foi medalhista de bronze no golfe nos Jogos de Paris-
1900. PEREZ. Royalty and the Olympic Games: from Ancient Greece to the Present Day, p. 25. 
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pela realizaça o dos “Dias Antropolo gicos”, mas tambe m pela controversa escolha da 

cidade de Saint Louis como sede olí mpica pelo governo estadunidense, ignorando o 

fato de Chicago ter sido eleita pelo COI para receber os Jogos. A opça o por Saint Louis 

tambe m foi vista pelos Estados Unidos como uma o tima alternativa para mostrar ao 

mundo seu poderio econo mico e se firmar como pote ncia emergente global. 

Portanto este trabalho tem como objetivo relacionar o colonialismo com os 

Jogos Olí mpicos, utilizando os “Dias Antropolo gicos” como principal instrumento de 

pesquisa para demonstrar tal ligaça o. A ideologia e a polí tica colonial, vigentes na 

sociedade da e poca, tambe m estavam presentes dentro da esfera esportiva, como 

sera  demonstrado neste artigo. Esta conexa o pode ser vista tanto dentro da estru-

tura de organizaço es internacionais como o COI, quanto nos eventos, especialmente 

no caso da ediça o de Saint Louis-1904. 

Este artigo tera  como abordagem metodolo gica um levantamento da litera-

tura acade mica sobre colonialismo e estudos olí mpicos atrave s de pesquisas de au-

tores como Ferreira Ju nior (2021), Delsahut (2011), Forsyth; Wamsley (2005), Oli-

veira (2020), Fanon (2022) e Ce saire (2020), ale m dos escritos do pro prio Coubertin 

(2015) sobre a ediça o olí mpica e os ideais do Olimpismo da e poca. O trabalho esta  

dividido em cinco partes: uma ana lise sobre o colonialismo e o contexto histo rico da 

e poca dos Jogos de 1904, as relaço es entre o COI e a ideologia colonial do perí odo, 

uma discussa o sobre os “Dias Antropolo gicos” e as convicço es colonialistas, uma 

breve trajeto ria sobre o fortalecimento dos ideais olí mpicos apo s os desdobramen-

tos da ediça o de Saint Louis e as consideraço es finais.  

 

COLONIALISMO E CONTEXTO HISTÓRICO DA ÉPOCA 

 

Antes de investigar os controversos Jogos Olí mpicos de 1904 e as relaço es do Movi-

mento Olí mpico com o colonialismo, e  necessa rio trazer um contexto da e poca de 

disputa do evento. No iní cio do se culo XX o mundo ainda vivia na era dos Impe rios 

coloniais, com a maior parte territorial do globo estando sob controle das principais 

pote ncias europeias: Reino Unido, França, Portugal, Espanha, Be lgica, Ita lia, Alema-

nha e Paí ses Baixos. Os brita nicos dominavam a maior fraça o de terra e, inclusive, 
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uma ce lebre frase sobre o poderio do Reino Unido tornou-se famosa onde dizia que 

no Impe rio brita nico, o sol nunca se punha. 

Duas de cadas antes dos Jogos de Saint Louis, entre 1884 e 1885, aconteceu 

na Alemanha a Confere ncia de Berlim. Este encontro reuniu os principais mandata -

rios dos paí ses europeus, dos Estados Unidos e do Impe rio Otomano, que decidiram 

qual seria o destino de A frica. O continente era ocupado em quase sua totalidade 

pelas forças imperiais europeias, sendo que as u nicas exceço es eram a Libe ria e a 

Etio pia, ja  independentes. Este encontro na capital do Impe rio Alema o, foi o iní cio 

de um processo conhecido popularmente como “Partilha de A frica”, onde as pote n-

cias europeias deram iní cio aos planos de conquista no continente e concluí ram en-

tre si acordos de delimitaça o de fronteiras.5 Foi uma mostra do poderio imperial e 

da força do colonialismo vigente. 

 Esta dominaça o, exposta no ato de retalhar um continente inteiro visando ga-

nhos polí ticos e econo micos, juntando etnias rivais sob um mesmo territo rio e igno-

rando diferenças tribais e histo ricas entre esses povos, foi apenas mais um exemplo 

do como operava o colonialismo e os ideais que vigoravam na e poca dos Jogos de 

Saint Louis. As influentes correntes de pensamentos do perí odo, que colocavam os 

europeus como superiores e civilizados em relaça o aos povos colonizados, fortale-

ceram este comportamento violento nos territo rios ocupados. 

 Maquiada em um discurso civilizato rio, a colonizaça o imposta pelas pote n-

cias ocidentais era na pra tica algo bem diferente do que se dizia levar as populaço es 

ocupadas. A missa o de conduzir os “selvagens” ao conhecimento e lhes dar bons ha -

bitos, na o foi feita a base de afeto e cuidado, mas sim de viole ncia e dominaça o frente 

aos povos colonizados. Cesaire  (2020) define o colonialismo como uma agressa o, 

uma pilhagem, afirmando que a colonizaça o: 

 
[...] na o e  nem evangelizaça o, nem empreendimento filantro pico, nem 
vontade de empurrar para tra s as fronteiras de ignora ncia, da doença e da 
tirania, nem expansa o de Deus, nem extensa o do Direito; e  admitir de uma 
vez por todas, sem recuar ante as conseque ncias, que o gesto decisivo aqui 
e  do aventureiro e do pirata [...] da colonizaça o a  civilizaça o, a dista ncia e  
infinita; que, de todas as expediço es coloniais acumuladas, de todos os 

 
5 FERRO. A colonização explicada a todos, p. 69-70. 
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estatutos coloniais elaborados, de todas as circulares ministeriais despa-
chadas, na o sobraria um u nico valor humano.6 
 

 Contempora neo de Cesaire , Fanon foi outro grande intelectual martinicano e 

um dos maiores expoentes da luta anticolonial no se culo XX. Ele afirmou que o colo-

nialismo nunca foi algo civilizato rio que buscasse transmitir raza o e conhecimento 

para os colonizados, como as pote ncias ocidentais afirmavam fazer em suas ocupa-

ço es mundo a fora. Para o autor o colonialismo era somente uma “viole ncia em es-

tado de natureza”,7 que desumaniza e humilha o oprimido, ale m de construir e per-

petuar estereo tipos. Inclusive, Fanon (2022) defendeu que a viole ncia seria uma al-

ternativa para combater a mesma viole ncia imposta pelo colonizador. Uma de suas 

frases mais famosas e  que “o homem colonizado se liberta na e pela viole ncia”,8 de-

fendendo que apenas uma reaça o na mesma medida traria a liberdade e dignidade 

para as populaço es colonizadas, apo s se culos de opressa o. 

Como aponta Cesaire , a colonizaça o trouxe aos colonizados diversos males 

como trabalho forçado, roubos, estupros, imposiça o cultural, desprezo, entre outras 

desgraças.9 O poeta martinicano ainda afirma que; 

 
[...] a colonizaça o, repito, desumaniza ate  o homem mais civilizado; que a 
aça o colonial, o empreendimento colonial, a conquista colonial fundada 
no desprezo pelo homem nativo e justificada por esse desprezo, inevita-
velmente, tende a modificar a pessoa que o empreende; que o colonizador, 
ao acostumar-se a ver o outro como animal, ao treinar-se para trata -lo 
como um animal, tende objetivamente, para tirar o peso da conscie ncia, a 
se transformar, ele pro prio em animal.10 

 
 A brutalidade vista em diferentes regimes coloniais na Era Imperialista, como 

aponta Ferro,11 vai de encontro com o pensamento de Cesaire . O dito civilizado ao 

inve s de levar conhecimento e progresso aos povos ocupados, se bestializa e comete 

diversas atrocidades visando manter seus lucros a s custas da vida do colonizado. 

A questa o civilizato ria, bastante presente nos discursos do se culo XIX, se ali-

ava ainda as teorias cientí ficas da e poca que colocavam o homem branco em posiça o 

 
6 CESAIRÉ. Discurso sobre o colonialismo, p. 10-1. 
7 FANON. Os condenados da terra, p. 58. 
8 FANON. Os condenados da terra, p. 82. 
9 CESAIRÉ. Discurso sobre o colonialismo, p. 24. 
10 CESAIRÉ. Discurso sobre o colonialismo, p. 23. 
11 FERRO. A colonização explicada a todos, p. 14. 
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superior diante das demais etnias sob ocupaça o dos impe rios coloniais. Desta forma 

as misso es civilizadoras seriam um dever moral do homem branco, uma obrigaça o 

em educar as ditas “raças inferiores”, que eram atrasadas e infantilizadas segundo 

os cientistas da e poca.12 Todas estas aço es ainda ajudaram a enriquecer as econo-

mias das pote ncias coloniais, que engordavam seus cofres com riquezas extraí das 

das diferentes colo nias ao longo de se culos de exploraça o. 

 O pensamento de superioridade que vigorava na Europa, tambe m ressoava 

do outro lado do Oceano Atla ntico. Tendo alguns territo rios sob suas posses, os Es-

tados Unidos da Ame rica começavam a exercer uma grande influe ncia na geopolí tica 

global.13 Com uma visa o cada vez mais imperialista, os estadunidenses tambe m ti-

nham aspiraço es para aumentar seu poderio polí tico, econo mico e militar, como 

pode ser observado antes e durante a realizaça o dos Jogos Olí mpicos em Saint Louis. 

Com a mentalidade preconceituosa enraizada na e poca, seria uma grande 

surpresa esperar algo diferente tambe m na esfera esportiva. O pensamento colonial 

que era exposto na polí tica e no cotidiano dos cidada os nas metro poles e colo nias, 

tambe m se refletiu no esporte como sera  visto nas pro ximas seço es. 

 

O COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL E O COLONIALISMO 

 

Fundado no dia 23 de junho de 1894, o Comite  Olí mpico Internacional nasceu no 

seio da aristocracia europeia. Entre os idealizadores que assinaram a carta de fun-

daça o da entidade estavam representantes de nove paí ses: Be lgica, Espanha, Estados 

Unidos, França, Gre cia, Ita lia, Reino Unido, Ru ssia e Sue cia. Todos os presentes eram 

homens, brancos e membros de famí lias burguesas. Ale m de viabilizar um resgate 

dos Jogos Olí mpicos da Gre cia Antiga para a Era Moderna, o COI tambe m acreditava 

que o esporte poderia ser um elemento importante para a conciliaça o polí tica e di-

ploma tica das naço es.14 Com a definiça o da primeira ediça o em Atenas, no ano de 

1896, o grego Demetrios Vikelas tornou-se o primeiro presidente da entidade. 

 
12 FERRO. A colonização explicada a todos, p. 56-8. 
13 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 810. 
14 FREITAS. A aproximação do Movimento Olímpico com os novos tempos: o caso dos fluxos 
migratórios e a Equipe Olímpica de Refugiados, p. 131. 
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 Pore m, quem mais teve notoriedade nos primeiros anos do COI foi seu se-

gundo presidente: Charles Pierre de Fre dy, conhecido popularmente como o Bara o 

Pierre de Coubertin. Nascido em Paris no ano de 1863 e membro de uma famí lia 

aristocra tica francesa, Coubertin foi um intelectual e a vive ncia no ambiente acade -

mico, lhe inspirou na busca por reviver os antigos Jogos Olí mpicos. 

 Uma das principais razo es que o motivaram a persistir com a ideia dos Jogos 

era que o esporte auxiliava na formaça o moral e social do homem, ale m de ser um 

elemento vital para o progresso de uma sociedade como escreveu: 

 
[...] o exercí cio fí sico – se concebido e aplicado de maneira correta – pode 
ajudar a forjar o cara ter, tornar a polir uma comunidade, e, inclusive em 
tempos de democracia, oferecer um ví nculo de unia o entre as classes soci-
ais diferentes. Ultrapassa enta o suas estreitas fronteiras fisiolo gicas, e se 
estabelece no epicentro da educaça o entre a psicologia, por um lado, e a 
arte, por outro lado, e se converte em fator primordial de progresso geral.15 

 
  Apo s visitar a Inglaterra em 1883 e ter contato com as pra ticas esportivas que 

ja  vigoravam no paí s, Coubertin acreditava que as modalidades esportivas e a edu-

caça o fí sica seriam essenciais na o somente no aspecto moral e social, mas tambe m 

para a formaça o e preparaça o fí sica de bons soldados no campo de batalha. O Bara o 

levou em consideraça o essa questa o militar devido a situaça o da França, que havia 

sido derrotada pelo Reino da Pru ssia na Guerra Franco-Prussiana no se culo XIX.16 

 Coubertin presidiu o COI por 29 anos, entre 1896 e 1925, sendo ate  hoje o 

mandata rio com maior tempo no cargo. E  em seu mandato que o Comite  Olí mpico 

Internacional começou a se firmar de fato como uma entidade internacional influ-

ente. Sendo cada vez mais respeitado, o COI tambe m precisou desenvolver seu lado 

polí tico e administrar os interesses dos paí ses-membros. E isso ultrapassava a esfera 

esportiva, mostrando como desde o surgimento da entidade a relaça o entre esporte 

e sociedade ja  se fazia presente. Esses interesses iam ale m das escolhas das cidades 

que sediariam os Jogos, ja  que envolviam questo es morais e polí ticas do perí odo. Um 

exemplo foi a participaça o das mulheres no evento. 

  

 
15 COUBERTIN. Pierre de Coubertin: Olimpismo, p. 211. 
16 FERREIRA JÚNIOR. Colonisation Sportive, p. 88. 
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Contra rio as disputas femininas, que considerava “nada pra tico, nada interes-

sante e nada este tico” e que a s mulheres cabia a funça o do “aplauso feminino como 

recompensa”,17 Coubertin foi um ferrenho crí tico das atletas mulheres devido a tra-

diça o dos Jogos da Gre cia Antiga. Pore m, devido a  crescente demanda pela partici-

paça o feminina na sociedade dos paí ses ocidentais no iní cio do se culo XX, o COI teve 

de ceder espaço a elas. Em Paris-1900 as primeiras mulheres foram autorizadas a 

competir, mas somente em cinco modalidades: te nis, vela, croquet, hipismo e golfe. 

Em outras como polo aqua tico e boxe, por exemplo, elas esperaram mais de um se -

culo para poderem enfim participar dos Jogos Olí mpicos. 

 Figuras do colonialismo europeu tambe m foram bastante influentes no iní cio 

das atividades do COI entre o final do se culo XIX e iní cio do se culo XX. Um deles foi o Rei 

Leopoldo II da Be lgica, bastante pro ximo da estrutura de poder do Comite  Olí mpico In-

ternacional. Ao longo de seu reinado, o monarca ocupou o atual territo rio da Repu blica 

Democra tica do Congo, transformando toda a a rea em uma colo nia pessoal a nomeando 

como Estado Livre do Congo.18  Ao mesmo tempo em que praticava um genocí dio em 

solo africano,19 Leopoldo II era um grande entusiasta da pedagogia do esporte, que 

identificava como uma “instrumentalizaça o colonialista das pra ticas esportivas”.20 

O rei belga tambe m foi bastante pro ximo de Coubertin, tendo sido patrocina-

dor dos ideais olí mpicos e nomeado presidente de honra do Congresso Internacional 

do COI em 1905, realizado na cidade de Bruxelas.21 Alguns anos antes, em 1901, o 

pro prio Coubertin aproveitou de uma viagem do rei a Paris onde lhe solicitou patro-

cí nio durante uma audie ncia.22 Neste encontro, o Bara o descreveu traços da perso-

nalidade de Leopoldo II e revelou que o monarca havia lhe solicitado a preparaça o 

de um programa esportivo: 

 
Se considerasse interessante, a conversaça o se prolongava durante um 
bom tempo. Sua estatura elevada, seu olhar sempre um tanto zombeteiro 
e sua acuidade ao intervir o tornavam temí vel. Quando o visitante na o 

 
17 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 705. 
18 HONORATO; PAIVA JÚNIOR. Rei branco, morte negra: um olhar sobre a trajetória psicopolítica 
de Leopoldo II da Bélgica, p. 250. 
19 Estima-se que 13 milhões de congoleses foram mortos durante a violenta colonização de Leopoldo 
II no território entre 1880 e 1908. HONORATO; PAIVA JÚNIOR. Rei branco, morte negra, p. 250. 
20 FERREIRA JÚNIOR. Colonisation Sportive, p. 89. 
21 FERREIRA JÚNIOR. Colonisation Sportive, p. 89. 
22 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 404. 
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resultava simpa tico, podia chegar inclusive a  ironia. Gostava de esportes? 
Ou, melhor dizendo: tinha alguma vez gostado de esportes? Na o posso 
afirmar isso com certeza, mas posso dar testemunho de que aquilatava 
seu valor como instrumento para a formaça o de indiví duos que se desta-
cassem em seus empreendimentos coloniais. Alguns anos mais tarde en-
carregou-me de fazer projetos, regulamentos e programas para um 
“collége de préparation coloniale” cuja execuça o realizei com vivo prazer 
e lhe remeti depois de documenta -los em detalhe. Naturalmente, o desen-
volvimento dos esportes desempenhava ali um papel importante. O pro-
jeto fracassou: eu o havia previsto laico e o rei assim o aprovou, mas in-
flue ncias religiosas o fizeram malograr completamente.23 
 

A estreita ligaça o entre o COI e as elites coloniais entre o fim do se culo XIX e 

iní cio do se culo XX, ale m da proximidade demonstrada por Coubertin nesse encon-

tro com Leopoldo II, mostra bem como era a polí tica do Movimento Olí mpico neste 

perí odo histo rico. Nascido como elemento da aristocracia europeia, o COI tambe m 

era parte dessa estrutura de poder e soube se valer desta forma de diplomacia para 

conseguir se firmar com uma entidade internacional e transnacional, mantendo 

boas relaço es com aristocratas e lideranças polí ticas e econo micas,24 gerando assim 

um comportamento que se tornou natural no decorrer dos anos seguintes. 

Se vigorava na e poca o pensamento de que o esporte formava cara ter, era uma 

atividade nobre, tinha uma missa o civilizadora e trazia moralidade a seus pratican-

tes.25 Em 1904, os Jogos em Saint Louis foram um dos a pices do pensamento colonial 

vigente no Movimento Olí mpico no iní cio do se culo XX, pois ale m das disputas es-

portivas no evento e dos controversos “Dias Antropolo gicos”, fortaleceu-se o dis-

curso racista, colonial e supremacista branco. 

 

OS CONTROVERSOS JOGOS OLÍMPICOS DE SAINT LOUIS-1904 E OS “DIAS ANTROPOLÓGICOS” 

 

A terceira ediça o dos Jogos Olí mpicos aconteceu no ano de 1904 e pela primeira vez 

na histo ria, o evento esportivo foi disputado fora do continente europeu. Apo s Ate-

nas, na Gre cia, no ano de 1896, e Paris, na França, em 1900, ficou decidido apo s uma 

 
23 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 404. 
24 RUBIO. Agenda 20+20 e o fim de um ciclo para o Movimento Olímpico Internacional, p. 25. 
25 QUINTILIO; ZIMMERMANN; PEREZ; MARCONI. A formação do atleta e a Educação Olím-
pica: a busca pelo estado de empoderamento, p. 266. 
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confere ncia do Comite  Olí mpico, que os Jogos desta vez seriam do outro lado do Oce-

ano Atlantico, nos Estados Unidos. 

 A escolha pelo paí s ja  era conhecida desde o primeiro Congresso do COI em 

1894. Devido ao crescimento econo mico dos Estados Unidos e ao bom desempenho 

dos atletas estadunidenses, restava apenas definir o local dos Jogos. Um detalhe im-

portante e  que nesta e poca vigorava em territo rio estadunidense a legislaça o Jim 

Crow,26 o que na o foi um empecilho para escolha do paí s como sede em tempos de 

ideais colonialistas. Pore m, ocorreu uma diverge ncia sobre o local dos Jogos. 

 O Bara o Pierre de Coubertin, enta o presidente do COI, defendeu a escolha de 

Chicago para ser o local das disputas olí mpicas. Em alguns documentos e cartas so-

bre a definiça o dos Jogos de 1904, o mandata rio do COI elogiou a estrutura da cidade 

no estado de Illinois e o comite  organizador pelo empenho e trabalho.27 Ale m disso, 

os Jogos dariam o protagonismo ao Movimento Olí mpico que a ediça o anterior em 

Paris na o havia dado. 

Em 1900 os Jogos foram sediados na cidade natal de Coubertin, pore m, aca-

baram fazendo parte da programaça o da Exposiça o Universal, evento muito impor-

tante na e poca e que reuniu mais de 50 milho es de visitantes ao longo de sete me-

ses.28 A inclusa o dos Jogos Olí mpicos como parte da exposiça o na o era o desejo do 

Bara o, que criticou o fato do evento incluir no programa de “Concursos de Exercí cios 

Fí sicos e Desportes” atividades de xadrez e bilhar, o que nada tinha a ver com o ideal 

olí mpico.29 Coubertin avaliou que a ediça o olí mpica de Paris na o teve o protago-

nismo que merecia e que os Jogos foram “reduzidos a uma vassalagem humi-

lhante”.30 Desta forma, a realizaça o dos Jogos em uma cidade moderna como Chicago 

e em um paí s que iniciava seu processo para se tornar a maior pote ncia global, era 

um dos objetivos do COI. 

 

 
26 A legislação Jim Crow foi um conjunto de leis estaduais e locais que aplicavam a segregação 
racial no sul dos Estados Unidos. Essas leis vigoraram entre os anos de 1877 e 1964. 
27 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 387. 
28 MACMILLAN. A Primeira Guerra Mundial [...], p. 7-8. 
29 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 380. 
30 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 386. 
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O presidente estadunidense Theodore Roosevelt, que assumiu o cargo apo s o 

assassinato do enta o presidente William McKinley em 1901, foi uma figura impor-

tante na decisa o dos Jogos irem para Saint Louis. Amigo pessoal de Coubertin, que 

definia o estadunidense como “um dos mais audaciosos e fervorosos sportsmen do 

mundo inteiro”,31 Roosevelt estava em campanha pela reeleiça o no ano de 1904. Para 

o presidente, a transfere ncia da competiça o para Saint Louis seria muito interessante 

para seus objetivos pelo fato de a cidade receber naquele ano a Exposiça o Universal. 

A exposiça o era importante nacionalmente e geopoliticamente para os Esta-

dos Unidos. No campo nacional o evento celebraria, com um ano de atraso, o cente-

na rio da compra do territo rio da Louisiana. A imensa a rea, com mais de 2 milho es 

de quilo metros quadrados, foi adquirida pelo paí s em 1803 apo s negociaço es com 

os franceses. Ja  no cena rio global, os Estados Unidos estavam em franca ascensa o 

imperialista e colecionavam conquistas no plano militar. Em 1898 o paí s anexou o 

territo rio das Filipinas apo s vencer a Guerra Filipino-Americana e apoiou as forças 

cubanas na Guerra Hispano-Americana, que culminou na Independe ncia de Cuba. 

Roosevelt tinha um plano ambicioso de polí tica externa e divulgou esse documento 

em 1904 durante a fala anual do presidente ao Congresso estadunidense.32 A aça o 

ficou conhecida popularmente como Corola rio Roosevelt.33  

Simultaneamente, os Estados Unidos apoiavam processos de independe ncia 

e autonomia na Ame rica Latina, Caribe e regia o do Pací fico, pore m, ao mesmo tempo 

buscavam ampliar sua influe ncia e na o descartavam intervir militarmente em paí ses 

que na o seguissem sua cartilha ou para defender seus interesses como ocorreu na 

Repu blica Dominicana em 1903. Desta forma, os estadunidenses passaram a utilizar 

a intervença o militar como ferramenta frequente para efetivar seus interesses nos 

anos seguintes. 

 
31 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 389. 
32 OFFICE OF THE HISTORIAN. Message of the President: Papers relating to the foreign rela-
tions of the United States, with the annual message of the President transmitted to Congress, 
December 6, 1904, 1904. 
33 Esse projeto de política externa tinha como principal objetivo garantir o crescimento econômico, 
político e militar dos Estados Unidos através de uma ação expansionista. Roosevelt aplicou ainda 
a Diplomacia do Big Stick, em tradução livre a “Diplomacia do Grande Porrete”, onde os estaduni-
denses atuariam como a “polícia do mundo” para manter seus interesses no plano geopolítico. 
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Roosevelt tambe m entendia que associando os Jogos a  Exposiça o Universal, 

reforçaria ainda mais a imagem de pote ncia militar e tecnolo gica dos Estados Unidos 

perante a comunidade internacional. Um exemplo foi que o presidente estaduni-

dense realizou o discurso de abertura da exposiça o atrave s de um tele grafo que era 

um dos principais destaques do evento e demonstrava o poderio tecnolo gico do 

paí s.34 A realizaça o dos Jogos em paralelo com outro grande evento internacional era 

tudo que Coubertin queria evitar. 

Pore m, a intensa pressa o de James E. Sullivan, que ocupava o posto de orga-

nizador esportivo da exposiça o de Saint Louis, fez Coubertin recuar. Caso os Jogos 

Olí mpicos na o fossem disputados em Saint Louis como parte da Exposiça o Universal, 

Sullivan ameaçou organizar na cidade um evento esportivo concorrente. Pressio-

nado, o COI se viu obrigado a aceitar a mudança do evento de Chicago para Saint 

Louis e ainda nomeou Sullivan como responsa vel pela organizaça o dos Jogos. 

Com a cidade sede definida começaram enta o os preparativos para a realiza-

ça o dos Jogos e convite para atletas e paí ses. Pore m, a infraestrutura da e poca so-

mada ao longo perí odo de disputas35 e aos custos de viagem causou diversos pro-

blemas para os organizadores. Saint Louis esta  localizada na regia o Meio-Oeste dos 

Estados Unidos e a mais de 1500 km de dista ncia do Porto de Nova York, na costa 

atla ntica. Sem transporte ae reo, o deslocamento marí timo era a u nica forma dos es-

trangeiros chegarem ao paí s. Somada a longa viagem ale m-mar, as delegaço es ainda 

teriam que encarar uma extensa viagem de trem pelo paí s. 

Todos estes obsta culos foram vitais para que muitos atletas europeus optas-

sem por na o viajar aos Estados Unidos. Outra questa o que inviabilizou o desloca-

mento de atletas foi a Guerra Russo-Japonesa (1904-1905), que era travada nas 

a guas do Oceano Pací fico. Quem tambe m decidiu na o comparecer presencialmente 

aos Jogos foi Coubertin, descontente pela escolha de Saint Louis ao inve s de Chicago. 

O Bara o inclusive chegou a classificar Saint Louis como “uma cidade cheia de desilu-

so es”.36 Ale m dos Comite s Olí mpicos europeus, outros paí ses foram convidados 

 
34 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
35 Os Jogos de Saint Louis foram disputados entre o dia 1º de julho e 23 de novembro de 1904 
para coincidir com a Exposição Universal. O longo período de competições esportivas fez com 
muitos países desistissem de enviar atletas. 
36 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 401. 



FuLiA/UFMG – Colonialismo e Jogos Olímpicos [...] 

 

20 

como Canada , Cuba, Austra lia e A frica do Sul, que fez sua estreia olí mpica. Devido a 

estes fatores, a esmagadora maioria dos atletas inscritos foi de estadunidenses. 

Os Jogos foram os primeiros da histo ria a premiar os tre s melhores atletas de 

cada evento com medalha de ouro para vencedor, prata para o vice-campea o e 

bronze para o terceiro colocado.37 O amplo domí nio estadunidense devido a  baixa 

inscriça o de estrangeiros foi nota vel, com os atletas do paí s conquistando 231 po -

dios, muito a  frente dos alema es que vieram logo a seguir com 15 medalhas. 

Sendo disputados em plena era do colonialismo, os Jogos de Saint Louis tam-

be m acabaram sofrendo com a influe ncia e efeitos dessa ideologia. Duas semanas 

antes do torneio olí mpico ter iní cio Sullivan e William J. McGee, enta o presidente da 

Associaça o Antropolo gica dos Estados Unidos e chefe do Departamento de Antropo-

logia da Exposiça o Universal, decidiram criar uma competiça o chamada “Dias An-

tropolo gicos”. Esse evento serviria para que populaço es origina rias de diversas par-

tes do mundo consideradas como “inferiores”, pudessem realizar exibiço es esporti-

vas e demonstrassem suas habilidades. Tambe m tinha como objetivo, ratificar as te-

orias da e poca sobre a superioridade da civilizaça o ocidental branca frente as de-

mais e encerrar “boatos infundados sobre habilidades atle ticas dos “selvagens” para 

preservar a integridade dos Jogos Olí mpicos”.38 

 Aproveitando que existiam “atraço es” com essas populaço es origina rias du-

rante a Exposiça o Universal, milhares deles foram convidados a participar, mas ape-

nas cerca de cem homens acabaram disputando o evento.39 Se os atletas olí mpicos 

receberam medalhas por suas conquistas, os “selvagens” ganharam apenas uma 

bandeira dos Estados Unidos.40 

 A competiça o exclusiva para os ditos “seres inferiores”, tambe m foi uma 

forma encontrada para unir dois fatos bastante populares no perí odo: os estudos 

antropolo gicos e o esporte, criando assim “espaços interculturais” como define 

Brownell (2008): 

 
A caracterí stica partilhada pela antropologia e pelos Jogos Olí mpicos moder-
nos era que elas eram formas de dar sentido aos encontros interculturais 

 
37 INTERNATIONAL OLYMPIC COMMITTEE. Olympic Games St. Louis 1904: about the game, 2023. 
38 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 812. 
39 FUKUZAWA. Olympics for Savages: The Anthropology Days, 2021. 
40 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 817. 
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entre seres humanos que começaram a ocorrer numa escala sem preceden-
tes. No encontro entre o Ocidente e “o resto”, o esporte foi utilizado como “es-
paço intercultural” ou “zona de contacto”. O fascí nio pelos selvagens fortale-
ceu a identidade do Ocidente ao definir “quem na o somos”.41 
 

Uma das atraço es da Exposiça o Universal eram as exposiço es etnolo gicas, 

que ficaram popularmente conhecidos como os “zoolo gicos humanos”, “atraço es” 

que se tornaram marca registrada do colonialismo da e poca. Como aponta Brownell 

(2008), a observaça o de animais em zoolo gicos serviu como modelo para estudar o 

ser humano.42 No se culo XIX essa atividade tornou-se uma espe cie de “show”, que 

rendia dinheiro e fama para os donos de circos que rodavam o mundo fazendo expo-

siço es de seres humanos tidos como exo ticos.43 Os “zoolo gicos humanos” ainda bus-

cavam demonstrar a superioridade intelectual, fí sica e moral do homem branco 

frente as demais etnias das colo nias em uma espe cie de “hierarquizaça o racial”.44 

Assim como em Paris-1900, a ediça o de Saint Louis contou com uma “exposiça o” 

semelhante onde membros de povos origina rios das Ame ricas, A sia e A frica foram 

exibidos como animais silvestres para o pu blico da Exposiça o Universal.  

 Nas exposiço es dos “zoolo gicos humanos” nas metro poles europeias e nos 

Estados Unidos, membros de populaço es origina rias e indiví duos com algum tipo de 

deficie ncia fí sica ou mutilaça o, eram alvo frequente de zombaria por parte do pu -

blico. Este mesmo comportamento se refletiu na esfera esportiva com os “Dias An-

tropolo gicos”. A difusa o do comportamento supremacista racial nestes zoolo gicos 

humanos da Exposiça o Universal e nos Jogos Olí mpicos de Saint Louis era, de acordo 

com Brownell (2008), algo comum para o perí odo porque ambos seguiam uma lo -

gica cultural e que gerava uma afinidade natural.45 

 

 
41 “The feature shared by anthropology and the modern Olympics was that they were ways of 
making sense out of the cross-cultural encounters between human beings that began to take 
place on an unprecedented scale. In the encounter between the West and "the Rest", sports were 
used as "intercultural spaces" or "contact zones". The fascination with savages strengthened the 
identity of the West by defining "who we are not" (tradução nossa). BROWNELL. Introduction: 
bodies before Boas, sport before the laughter left, p. 2. 
42 BROWNELL. Introduction, p. 20. 
43 ÉSTHER. Senhoras e senhores, aproximem-se! Bem-vindos ao maior espetáculo da Terra!, p. 980. 
44 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 811. 
45 BROWNELL. Introduction, p. 29. 
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Os zoolo gicos humanos na Feira de Saint Louis, e consequentemente os “Dias 

Antropolo gicos”, reforçavam a campanha estadunidense de assimilaça o aos povos 

nativos no paí s. Tambe m confirmavam a superioridade do homem branco em sua 

missa o nacionalista e divina de expandir o territo rio estadunidense ao Oeste, pro-

cesso que foi feito ao longo do se culo XIX, e conduziria os Estados Unidos a prospe-

ridade no chamado Destino Manifesto.46 

 Sullivan e McGee foram bastante influenciados pelas teorias em voga na e poca 

como racialismo, eugenia e darwinismo social, utilizadas como tese para explicar a 

superioridade da raça branca frente as demais etnias. A dupla se questionava se os 

membros de populaço es origina rias seriam capazes de realizar atividades esportivas, 

como correr, nadar e saltar, ale m de compreender as regras das modalidades. 

Desta forma, alguns homens de diversos grupos e tnicos foram convidados ou 

enviados para participar das disputas em Saint Louis. Esses indiví duos eram oriun-

dos de diferentes partes do mundo, entre eles pigmeus africanos, ainus japoneses, 

representantes esquimo s do Cí rculo Polar A rtico e populaço es origina rias da Pata-

go nia argentina, da ilha de Vancouver no Canada , das Filipinas e de diversas regio es 

dos Estados Unidos.47 

 Os “Dias Antropolo gicos” foram realizados em dois dias, 12 e 13 de agosto, e 

todos os homens participantes tiveram que realizar as atividades para um pu blico 

de ate  10 mil pessoas. Ele tinham suas caracterí sticas e habilidades fí sicas julgadas 

pelos organizadores e durante o evento, competiram entre si tendo que realizar ati-

vidades que faziam parte do programa olí mpico, e que nem todos estavam habitua-

dos como o cabo de guerra, ale m das outras tidas como “de selvagens”, caso do lan-

çamento de lanças e varas, atirar com arco e flecha, escalar paredes, entre outras.48 

Os avaliadores na o se impressionaram com as performances, ja  que alguns resulta-

dos ficaram muito distantes dos resultados dos atletas olí mpicos. Um pigmeu da et-

nia Mbuti chamado Shamba, correu 100 jardas em mais de 14 segundos, 

 
46 A teoria do Direito Manifesto foi uma crença popular que dizia que os cidadãos estadunidenses 
brancos foram escolhidos por Deus para civilizar o continente americano. A “marcha para o 
Oeste” em direção ao Oceano Pacífico culminou no massacre da população originária e na ocu-
pação de territórios. OLIVEIRA, Jogos Políticos da Era Moderna. 
47 FORSYTH; WAMSLEY. Symbols without substance: aboriginal peoples and the illusions of 
Olympic Ceremonies, p. 232. 
48 FORSYTH; WAMSLEY. Symbols without substance, p. 232. 
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desempenho classificado como medí ocre pelos avaliadores que afirmaram que qual-

quer atleta estadunidense branco seria muito mais veloz que o jovem pigmeu.49 

 Entre os participantes dos Dias Antropolo gicos estavam dois homens negros 

da etnia zulu e oriundos da A frica do Sul: Len Taunyane e Jan Mashiari. Ambos foram 

enviados a Saint Louis para participar da Exposiça o Universal em uma exibiça o sul-

africana sobre a Guerra dos Bo eres. Apo s participarem dos “Dias Antropolo gicos”, 

Taunyane e Mashiari foram escalados para correr a maratona olí mpica. Sem treina-

mento para tal, a dupla correu descalça o percurso e com chape us de palha. A cena 

inusitada tornou-se motivo de chacota para o pu blico presente50 e a participaça o dos 

sul-africanos entrou para a histo ria por ter sido a primeira de atletas negros em Jo-

gos Olí mpicos, algo que se tornaria frequente nas ediço es seguintes. 

 Os membros de populaço es origina rias na o conheciam as regras das modali-

dades olí mpicas que tiveram que disputar e a baixa performance em comparaça o aos 

brancos, somente reforçou o pensamento supremacista de que esses “indiví duos pri-

mitivos na o poderiam competir contra os homens civilizados”,51 ignorando completa-

mente que existiam diferenças culturais e que estes sujeitos jamais haviam disputado 

essas modalidades antes. Sullivan avaliou ainda alguns resultados das performances 

dos participantes dos “Dias Antropolo gicos”, as comparando com o desempenho dos 

atletas estadunidenses brancos que competiram no programa olí mpico do COI. Em 

sua avaliaça o ele utilizou termos depreciativos e escreveu ainda que as populaço es 

origina rias na o tinham intelige ncia necessa ria para trabalhar coletivamente.52 

 Mas Sullivan e McGee tambe m colheram frutos amargos na empreitada que 

na o conseguiu atrair tanta atença o dos expectadores da feira. Estima-se que apenas 

10 mil pessoas acompanharam as disputas entre os “selvagens”, nu mero í nfimo com-

parado ao total de pu blico que passou pela Exposiça o Universal. A dupla tentou rea-

lizar novamente uma ediça o dos “Dias Antropolo gicos” no me s seguinte, desta vez 

oferecendo treinamento aos participantes.53 Pore m, o pouco material referente ao 

evento nos leva a crer que a nova ediça o tambe m tenha sido outro fracasso. 

 
49 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 813. 
50 O’TOOLE. The Athletes, 2015. 
51 FORSYTH; WAMSLEY. Symbols without substance, p. 232. 
52 FORSYTH; WAMSLEY. Symbols without substance, p. 233. 
53 FUKUZAWA. Olympics for Savages, 2021. 
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Ja  a imprensa dos Estados Unidos destacou os “Dias Antropolo gicos” como 

uma experie ncia va lida, baseando-se nos estudos cientí ficos da e poca que difundiam 

e justificavam a desigualdade racial classificando os membros de populaço es origi-

na rias como inferiores. Esse pensamento da mí dia, atrave s de artigos de opinia o e 

reportagens, tambe m ajudou a fortalecer no imagina rio coletivo que os estaduniden-

ses eram superiores na o apenas nas arenas esportivas, mas tambe m no plano cultu-

ral e no modo de vida.54 

Delsahut (2011) afirma que a imprensa foi um espaço de expressa o extrema-

mente vital para o fortalecimento e difusa o dos ideais racistas, supremacistas e co-

loniais da polí tica estadunidense devido: 

 
Em primeiro lugar, a imprensa assegurou a crença numa espe cie humana 
dividida em “raças humanas”, que deviam ser ordenadas. O vocabula rio 
de estigmatizaça o da selvageria foi reforçado por uma produça o icono-
gra fica frequentemente violenta, creditando a ideia de uma subumani-
dade estagnada, a humanidade dos confins coloniais, a  fronteira da huma-
nidade e da animalidade. Expresso es como “ba rbaros”, “comedores de 
ca es”, “povos primitivos” ou “raças estranhas de homens”, adjetivos como 
“Aí nu cabeludo” ou “canibais” (um subgrupo do grupo africano) serviam, 
segundo Matti Goksyr, para manter uma dista ncia social, uma diferença 
de status entre visitantes e pessoas. [...] Nesta animalizaça o, a transgres-
sa o dos valores e normas que constituem, para a Ame rica a civilizaça o e  
um elemento propulsor e permite legitimar a brutalidade dos conquista-
dores em animalizar o conquistado ou em tornar-se um.55 
 

 O desempenho dos membros de povos origina rios nas atividades esportivas 

e a esmagadora performance estadunidense no nu mero total de medalhas dos Jogos 

Olí mpicos de Saint Louis, serviram como pretexto para a imprensa dos Estados Uni-

dos reforçar a ideologia racista e supremacista para seus leitores. So  que desta vez, 

atrave s do esporte. 

 
54 DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 818. 
55 “En primer lugar ella aseguraba la creencia en una especie humana dividida en “razas huma-
nas”, que se tenía que ordenar. El vocabulario de estigmatización del salvajismo fue esforzado 
por una producción iconográfica frecuentemente violenta, acreditando la idea de uma subhuma-
nidad estancada, humanidad de los confines coloniales, a la frontera de la humanidad y de la 
animalidad. Las expresiones como “barbaros”, “comedor de perros”, pueblos primitivos” o “extra-
ñas razas de hombre”, los calificativos como “Aïnu peludos” o “caníbales” (un subgrupo del grupo 
africano) servían, según Matti Goksyr, a mantener una distancia social, una diferencia de estatuto 
entre los visitantes y los pueblos. [...] Em esta animalización, la transgresión de los valores y de 
las normas que constituyen, para América, la civilización es un elemento motor y permite legitimar 
la brutalidade de los conquistadores en animalizando los conquistados o en paso de serlo” (tra-
dução nossa). DELSAHUT. Los Juegos Antropologicos de Saint-Louis, p. 818-19. 
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 Alertado por membros do COI que estiveram em Saint Louis sobre a realiza-

ça o dos Dias Antropolo gicos, Coubertin foi extremamente crí tico com a situaça o: 

 
Em nenhum outro lugar a na o ser na Ame rica se teriam atrevido a incluir 
tais nu meros no programa de uma Olimpí ada, mas aos americanos tudo e  
permitido; seu ardor juvenil fez com que as sombras dos grandes ante-
passados helenos se inclinassem a  indulge ncia, se por acaso tivessem va-
gado naqueles momentos entre a multida o divertida.56 
 

Ele ainda classificou a ediça o olí mpica como uma come dia e afirmou que tudo 

isso “perderia a graça no dia em que negros, amarelos e vermelhos aprenderem a 

correr, nadar, saltar e arremessar deixando os brancos para tra s”.57 

 O comenta rio de Coubertin pode ser encarado como profe tico e problema tico 

simultaneamente. Por um lado, mostrou que o Bara o acreditava que os ditos inferi-

ores poderiam melhorar suas habilidades esportivas para competir de igual para 

igual com os brancos algum dia, mas por outro lado, refletiu o pensamento racista 

vigente da e poca, onde no imagina rio coletivo atestava-se a superioridade da raça 

branca sobre as demais e que os ditos inferiores, so  conseguiriam seguir sua evolu-

ça o com o auxí lio do homem branco. Como as participaço es de atletas na o-brancos 

ate  aquele momento em Jogos Olí mpicos era í nfima, essa mentalidade permaneceu 

presente na esfera olí mpica. Assim, conclui-se que se essa dita supremacia racial es-

tava presente na sociedade, obviamente tambe m se refletiria nos mais diversos cam-

pos, caso do esporte. 

 

O FORTALECIMENTO DO IDEAL OLÍMPICO APÓS OS JOGOS DE SAINT LOUIS 

 

Terminada a ediça o de Saint Louis, o COI tinha como objetivo evitar realizar uma edi-

ça o olí mpica simultaneamente com outra Exposiça o Universal. Como ja  mencionado 

neste artigo, Coubertin na o ficou satisfeito com o que viu nas ediço es de Paris-1900 e 

Saint Louis-1904. Em ambos os casos os Jogos Olí mpicos teriam sido ofuscados pelas 

exposiço es e segundo o Bara o, era necessa rio desvincular o Movimento Olí mpico da 

Exposiça o Universal.58 O assunto foi abordado durante a 6ª Sessa o do Comite  Olí mpico 

 
56 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 395. 
57 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
58 ALMEIDA; RUBIO. Internationalism and the first editions of the Modern Olympics, p. 38. 
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Internacional, em junho de 1904 na cidade de Londres. Ale m deste tema, tambe m fi-

cou definido que Roma seria a sede da quarta ediça o olí mpica em 1908. 

Pore m, devido a uma trage dia natural o COI teve que mudar a cidade-sede de 

1908 as pressas. Em abril de 1906 o Monte Vesu vio entrou em erupça o e devastou a 

regia o de Na poles, no sul do paí s. Para reparar os danos sofridos o governo italiano 

decidiu utilizar boa parte da verba destinada aos Jogos Olí mpicos na recuperaça o da 

regia o afetada pelo terremoto. Desta forma, Roma desistiu de sediar o evento.59 

No mesmo ano de 1906, ocorreu uma competiça o bastante peculiar na histo -

ria olí mpica. Celebrando dez anos da primeira ediça o dos Jogos em Atenas, a capital 

grega foi palco de um evento que ficou conhecido popularmente como Jogos Inter-

media rios. Esse evento na o foi considerado pelo COI como uma ediça o oficial do Jo-

gos Olí mpicos, pore m, impactou no futuro da entidade e dos Jogos: 

 
Para Kru ger (1999, p. 8), os Jogos Olí mpicos Intermedia rios foram muito 
importantes para o desenvolvimento do COI, pois apo s o declí nio de inte-
resse gerado pela conexa o com as Exposiço es Universais, esses Jogos po-
dem ser considerados o primeiro e principal evento midia tico. Jornais es-
portivos foram criados, ale m de criarem o Tour de France e o Giro d’Italia. 
Mathys (1979) corrobora com o pensamento de Kru ger (1999) de que os 
Jogos Intermedia rios serviram para fortalecer o ideal olí mpico, por mais 
que houvesse certo descontentamento de Coubertin e de alguns membros 
do COI quanto a  quebra do ciclo de quatro anos entre uma ediça o e outra.60 

 
 Ale m de maior interesse midia tico e do fortalecimento do ideal olí mpico, o 

evento em 1906 tambe m foi importante para formalizaça o de regras e envio de con-

vites aos paí ses participantes,61 criando tradiço es que se manteriam presentes em edi-

ço es futuras dos Jogos. Outro exemplo foi o desfile das delegaço es participantes com 

suas respectivas bandeiras nacionais, que contou nos Jogos Intermedia rios com 20 

paí ses participantes.62 O COI aprovou a ideia do desfile e o ato passou a ser repetido a 

partir da ediça o olí mpica de 1908 e segue presente ate  hoje nas cerimo nias olí mpicas. 

Com a desiste ncia de Roma, o COI precisou definir uma nova sede para a edi-

ça o olí mpica de 1908 e nomeou Londres como a cidade responsa vel por receber o 

evento. Pore m, a capital brita nica sediaria na mesma e poca a Feira Franco-Brita nica, 

 
59 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
60 GIGLIO. COI x FIFA: A história política do futebol nos Jogos Olímpicos, p. 136-7. 
61 ALMEIDA; RUBIO. Internationalism and the first editions of the Modern Olympics, p. 40. 
62 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
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uma exposiça o pu blica que visava celebrar as boas relaço es polí ticas e diploma ticas 

entre os dois paí ses apo s se culos de turbule ncias.63 Mesmo dividindo atença o com a 

Feira, os Jogos Olí mpicos em Londres foram revoluciona rios em alguns aspectos, 

como na questa o de infraestrutura. Para a competiça o foi erguido um enorme esta -

dio para quase 70 mil espectadores que recebeu o nome de White City Stadium. Den-

tro dele foi construí da uma piscina de 100 metros onde foram realizadas as disputas 

da nataça o, polo aqua tico e saltos ornamentais. As modernas instalaço es foram bas-

tante elogiadas por Coubertin, que as classificou como “colossais”.64 O Bara o ainda 

afirmou que desta vez a Feira Franco-Brita nica na o foi um entrave aos Jogos, mas 

sim um viabilizador de fundos no que ele classificou como uma “revanche divertida 

das experie ncias precedentes”.65 

Em 1925, apo s 29 anos a  frente da entidade, Coubertin deixou o posto e em seu 

lugar assumiu o belga Henri de Baillet-Latour. Conde e membro da aristocracia euro-

peia do iní cio do se culo XX,66 o novo presidente tinha posiço es conservadoras em al-

gumas questo es, como por exemplo, ser contra rio a uma maior participaça o feminina 

em eventos olí mpicos.67 Enquanto os Jogos atingiam um novo patamar de organizaça o 

e se tornavam cada vez mais populares, a estrutura de poder do COI tinha poucas mu-

danças. A mentalidade colonial e euroce ntrica permanecia vigente com os mesmos 

homens brancos e aristocratas de sempre ditando os rumos da entidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como visto ao longo deste artigo, as influe ncias do colonialismo estiveram presentes 

durante os Jogos Olí mpicos de Saint Louis em 1904. Seja na participaça o exclusiva 

das pote ncias ocidentais no evento, seja na realizaça o dos famigerados “Dias Antro-

polo gicos” que visavam justamente reforçar este ideal de supremacia racial e civili-

zacional. Em meio a tantas teorias e ideias preconceituosas, aço es coloniais puderam 

ser vistas na competiça o e nas atitudes de seus organizadores. 

 
63 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
64 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 408. 
65 COUBERTIN. Pierre de Coubertin, p. 412. 
66 OLIVEIRA. Jogos Políticos da Era Moderna. 
67 WAMSLEY; PFISTER. Olympic Men and Women: the politics of gender in the modern games, p. 113. 
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A ediça o olí mpica foi tambe m importante para a polí tica e afirmaça o interna-

cional dos Estados Unidos, que se consolidariam na de cada seguinte, apo s a I Guerra 

Mundial, como a maior pote ncia econo mica do mundo. A realizaça o do evento na 

cidade de Saint Louis, em meio a Exposiça o Universal, ao inve s de Chicago, escolha 

do COI e de seu presidente, apenas atestaram a força dos estadunidenses que viram 

na junça o dos Jogos com a exposiça o, uma o tima vitrine para na o so  recordar um 

sentimento patrio tico e nacionalista, como para se apresentar para o mundo como 

uma naça o inovadora. 

Saint Louis-1904 tambe m foi outro exemplo de como as relaço es controver-

sas do COI podem ser questionadas. Ao mesmo tempo em que pregava uma diplo-

macia e unia o atrave s do esporte, o Comite  Olí mpico Internacional e Coubertin fe-

chavam os olhos para as atitudes de seus paí ses membros, optando por na o intervir 

em assuntos polí ticos e mantendo uma posiça o de neutralidade, como visto na rela-

ça o pro xima com o Rei Leopoldo II da Be lgica. 

Como aponta Ferreira Ju nior (2021): ”Coubertin e seu Movimento Olí mpico 

eram filhos de seu tempo. Nem criador nem criatura podiam escapar ilesos de um 

contexto histo rico em que pessimismo racial e darwinismo social ocupavam um 

importante espaço no sistema de ideias europeu a  e poca”.68 

Desta forma, pode-se concluir que a ediça o de 1904 deixou impactos e legados 

importantes para o futuro dos Jogos Olí mpicos. A realizaça o das atividades esportivas 

de forma simulta nea as Feiras Mundiais foram revistas, pore m, o espí rito colonialista 

e de superioridade racial e civilizato ria permaneceu presente por mais algum tempo 

no ambiente olí mpico. Fato e , que esses Jogos entraram para a histo ria na o somente 

pela ma  organizaça o e pelas situaço es pole micas, mas tambe m por mostrar como o 

esporte foi um relevante espaço para manifestaça o do pensamento colonialista, refle-

tindo no campo esportivo os efeitos da sociedade na qual esta  inserido. 

 

 

* * * 
 

 

 
68 FERREIRA JÚNIOR. Colonisation Sportive, p. 76. 
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